“De braços abertos”: a programação musical a bordo da TAP Portugal como produção inclusiva de lusofonia? by Vanspauwen, Bart & Sánchez, Iñigo
365
“De braços abertos”: a programação 
musical a bordo da TAP Portugal como 
produção inclusiva de lusofonia?
Bart Vanspauwen & IñIgo sánchez
bvanspauwen@fcsh.unl.pt, inigo.sanchez@fcsh.unl.pt
Instituto de Etnomusicologia, Universidade Nova de Lisboa, Portugal
Resumo
Os aviões comerciais substituíram progressivamente os navios e outros 
modos de transporte como veículos de conexão entre países e continentes. 
Além de transportarem pessoas, aeronaves modernas transportam também 
cada vez mais conteúdos culturais. Com a ascensão da tecnologia digital, 
os sistemas interativos do entretenimento a bordo tornaram-se disponíveis 
aos passageiros, convertendo o céu num lugar sem preocupações com o 
consumo cultural. Enquadrando o nosso trabalho conceitualmente nas teo-
rias de fluxo e mobilidade, analisamos algumas paisagens sonoras criadas 
pela TAP – Transportes Aéreos Portugueses, a companhia aérea de bandeira 
portuguesa, nos seus voos de longo curso. Dado o hino “De braços abertos” 
de 2011 – no qual a fadista portuguesa Mariza, o músico do semba angolano 
Paulo Flores, e a cantora de música popular brasileira Roberta Sá cantam de 
uma só voz – investigamos algumas estratégias pelas quais a TAP veicula 
ligações musicais pós-coloniais entre Portugal e o mundo lusófono a bordo. 
Enquanto analisamos quantitativamente a categorização da música como 
uma ferramenta para a gestão de marca, também refletimos sobre as expe-
riências sonoras individuais que surgem através de playlists personalizáveis 
a bordo. Em última análise, o nosso objetivo é compreender processos de 
seleção musical e de formação de gostos, à medida que a TAP se baseia nas 
afinidades culturais existentes para fidelizar e informar a sua comunidade 
maioritariamente lusófona de passageiros.
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contextualIzação1
Apesar da sua curta história, o transporte aéreo tem-se tornado num 
ator principal num mundo crescentemente móvel, hiperglobalizado e inter-
ligado (Werner, Kessering & Urry, 2009). Desde a década de 1930, e até a 
aparição das primeiras companhias aéreas privadas, os contornos da avia-
ção moderna foram moldados pelas políticas dos estados-nação. Durante 
a maior parte do período após a II Guerra Mundial, a indústria aérea foi de 
facto dominada por companhias aéreas estatais, as quais foram instrumen-
talizadas ativamente para promover o poder, prestígio e a hegemonia de 
cada país para além das suas fronteiras nacionais (Wohl, 2005). 
Desde o início, as aeronaves modernas têm sido portadoras não 
só de pessoas e carga, mas de conteúdos culturais também. Os avanços 
tecnológicos e a popularização dos sistemas de entretenimento em vôo 
aceleraram este processo, tornando o interior das aeronaves num lugar 
“livre de estresse” para o consumo cultural. Contudo, uma história social e 
cultural da aviação, que explore o papel das companhias aéreas nacionais 
na produção e circulação de ideias, imaginários, traços e artefatos culturais 
vinculados à identidade nacional ainda está por ser feita. 
A companhia aérea de bandeira portuguesa, fundada em 1945 em 
Lisboa por ordem de serviço de Humberto Delgado, então diretor do Secre-
tariado da Aeronáutica Civil, foi concebida como uma empresa de serviço 
público para servir de ligação entre a metrópole e as comunidades portu-
guesas espalhadas inicialmente por todo o império, e mais tarde por todo 
o mundo. Desde a inauguração em 1946 da “Linha Aérea Imperial” entre 
Lisboa, Luanda (na então colónia de Angola) e Lourenço Marques, anterior 
designação da cidade de Maputo (na então colónia de Moçambique) até 
hoje, a TAP conseguiu construir fortes laços de identificação com os por-
tugueses tanto no país como no estrangeiro, readaptando o seu discurso 
promocional de acordo com o impulso social, político e cultural de cada 
época. “Produto do Império”, “símbolo nacional” ou “imagem do povo 
português” são apenas algumas denominações popularmente veiculadas 
que sugerem que a TAP, de facto, desempenhou um papel central na cons-
trução e divulgação da identidade cultural portuguesa, tornando-se em 
1 Algumas das questões abordadas neste artigo foram apresentadas nos seguintes encontros cientí-
ficos: “‘Music and Mobilities’. A Study Day of the British Forum for Ethnomusicology and the Royal 
Musical Association” (Maio, 2015), “Society for Ethnomusicology 60th Annual Meeting” (Novembro, 
2015), além do “III Congresso sobre Culturas - Interfaces da Lusofonia” (Novembro, 2017). O nosso 
agradecimento especial aos trabalhadores e ex-trabalhadores da TAP que generosamente dedicaram 
parte do seu tempo a responder às nossas perguntas e, em especial, às funcionárias do Museu da TAP.
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muitas ocasiões embaixadora cultural do país. Hoje, a companhia opera 
cerca de 2.000 vôos por semana para 88 destinos em 38 países, expandin-
do a sua presença em África e liderando o mercado para o Brasil.
Como um país europeu que mantém fortes relações com as suas an-
tigas colônias tanto externamente como internamente, Portugal tem sido 
sensível ao reconhecimento internacional das suas práticas de identidade 
cultural. Neste sentido, a noção política de lusofonia tem sido cada vez 
mais verbalizada para designar histórias e culturas compartilhadas entre 
comunidades de língua portuguesa em todo o mundo. Estudos recentes 
enquadram a lusofonia mais como um movimento de retorno das culturas 
expressivas e das memórias dos antigos territórios coloniais de Portugal 
do que como um mero campo linguístico, econômico ou político. Por isso, 
parece frutífero explorar a lusofonia como um conceito pós-moderno flui-
do que transcende os contextos pós-coloniais bem como a autoridade dos 
próprios Estados-Nação.
Este artigo é uma primeira tentativa de explorar como a transporta-
dora aérea portuguesa representou e/ou negociou as relações de Portugal 
com os demais países língua portuguesa através da música. Dado que a 
TAP conecta Portugal diariamente com outros destinos lusófonos, como 
Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Prín-
cipe, estamos particularmente interessados em explorar como as catego-
rias musicais que são usadas dentro do sistema de entretenimento em vôo 
operam como instrumentos sociopolíticos para circular representações de 
ser (e sentir-se) “português”.
Figura 1: “De braços abertos”
Fonte: http://poloeducasat.blogspot.pt
368
“De braços abertos”: a programação musical a bordo da TAP Portugal como produção inclusiva de lusofonia
Bart Vanspauwen & Iñigo Sánchez
Enquadrando o nosso trabalho conceitualmente nas teorias de fluxo 
e mobilidade, o presente artigo insere-se nos estudos pós-coloniais e lusó-
fonos, com incidência particular nas narrativas identitárias transnacionais e 
nas memórias sociais. Visamos compreender melhor a perspetiva musical 
“lusófona” empregada pela TAP. Enquanto analisamos quantitativamente a 
categorização da música como uma ferramenta para a gestão de identida-
de corporativa da companhia, também refletimos sobre as experiências so-
noras individuais que surgem através de playlists personalizáveis a bordo. 
Em última análise, o nosso objetivo é compreender processos de seleção 
musical e de formação de gostos pela TAP.
Para este efeito, o prisma do campo da música permite compreender 
a governança de significados auditivos na formação de ordens sociais e 
políticas (Guilbault, 2007). Com base numa abordagem etnomusicológica 
pretendemos pensar as narrativas dos impérios ocidentais modernos como 
construções nas quais a audibilidade envolve interações musicais que re-
fletem negociações sociais e culturais reais, em particular, mas não só, os 
traumas do colonialismo (Radano & Olaniyan, 2016). No caso da TAP e de 
Portugal, país que representa, importa saber mais sobre este “complexo 
colonial” – do luso-tropicalismo aos entre-espaços e inter-identidades do 
periódo pós-colonial (Almeida, 2008; Arenas, 2005; Castelo, 1998; Domin-
gos & Peralta, 2013; Feldman-Bianco, 2007; Freixo, 2009; Madureira, 2006; 
Sanches, 2004; Sousa, 2000). Esperamos que análises adicionais dos mo-
bility studies (Bull, 2005; Gopinath & Stanyek, 2013) e entretenimento a bor-
do (Alamdari, 1999; Govil, 2004; Wilkie, 2012) possam ajudar a revelar se e 
como a TAP veiculou projeções nacionais, políticas culturais e ideias sobre 
etnicidade e diferença na sua representação das culturas expressivas do 
mundo transnacional lusófono (Born & Hesmondhalgh, 2000; Carvalho, 
1996; Guilbault, 2007; Radano & Olaniyan, 2016). 
Da portugalIDaDe à lusofonIa em três mo(VI)mentos
A música é um ingrediente ativo da experiência de viajar de avião. Os 
sons musicais acolhem os passageiros durante o embarque da aeronave 
e despedem-se deles quando o avião chega ao seu destino. Durante o vôo 
os passageiros podem personalizar a sua experiência sonora através da se-
leção musical que fica disponível nos diferentes canais de música e vídeo. 
As referências à música também aparecem com frequência nas revistas de 
bordo sob a forma de artigos, críticas de álbuns, ou entrevistas com músi-
cos e bandas locais e internacionais. Além do espaço confinado da cabine 
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do avião, a música também forma parte das campanhas de marketing das 
companhias aéreas, sendo mais um elemento da sua imagem corporativa. 
No caso das companhias aéreas nacionais como a TAP, as conexões entre 
a experiência de voar, a música e a circulação de certos ideais e imagens de 
identidade nacional e cultural são particularmente fortes.
Na década de 1970, por exemplo, era frequente que os passageiros 
que viajavam na classe executiva da TAP – a célebre Navigator Class – rece-
bessem ao final do vôo um LP (Long Play) como presente. Um desses ál-
bums – produzidos pela própria companhia – tinha como título “Faça uma 
viagem musical por Portugal” e continha uma seleção musical que abrangia 
diferentes tradições musicais portuguesas, desde o fado até às canções de 
pescadores do Algarve ou registros do repertório musical do norte do país. 
Um mapa de Portugal impresso no interior do álbum substanciava a ideia 
de viagem. Este exemplo é interessante porque, de alguma forma, a música 
reforçava uma narrativa mais ampla sobre o que era “ser português” num 
momento histórico no qual a ideia de portugalidade foi construída recorren-
do às tradições e costumes populares e a imagens de Portugal como um 
país rural e ensolarado de pessoas simples e acolhedoras.
     
Figura 2: “Take a Musical Tour of Portugal”
Fonte: Museu da TAP
Um segundo momento remete às celebrações do 45º aniversário da 
TAP no início da década de 1990. No contexto das comemorações a com-
panhia comissionou uma peça musical ao aclamado virtuoso da guitarra 
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portuguesa Carlos Paredes. O tema, apropriadamente intitulado “Asas so-
bre o mundo”, foi usado como música de embarque e desembarque e 
tornou-se assinatura musical da companhia aérea. Diferente do primeiro 
exemplo, a portugalidade que a composição de Paredes evoca remete a uma 
ideia mais abrangente (“Desejava associar seu aniversário ao apelo univer-
sal e à excelência musical deste compositor”, texto extraído do encarte do 
álbum com o referido tema, figura 3) e exala uma espécie de nostalgia colo-
nial que está em consonância com a simbologia da caravela e a associação 
com os descobrimentos que a empresa usava como parte da imagem cor-
porativa desde o início da década de 1960. 
Figura 3: Carlos Paredes, Asas sobre o mundo (1990)
Fonte: Museu da TAP
Um terceiro e último momento refere-se à canção “De braços aber-
tos”, lançada em 2011 como parte de uma campanha de marketing viral 
que sinalizou a renovação total da imagem e o nome da TAP. A canção, 
que se convertiria no novo hino da companhia, apresenta três artistas bem 
conhecidos da cena musical lusófona: Paulo Flores, de Angola; a fadista 
portuguesa Mariza e a cantora brasileira Roberta Sá. Este re-branding da 
companhia implicou uma redefinição da própria noção de portugalidade 
sobre a qual a imagem corporativa da TAP tinha sido construída, explici-
tamente abraçando a noção de lusofonia como parte de uma estratégia 
que está a meio caminho entre a mercantilização da cultura e a promoção 
de uma noção fluida da identidade portuguesa, que na prática se traduziu 
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num renovado interesse em representar as ligações culturais entre Portugal 
e outras localidades do mundo lusófono. Com base em diferentes influên-
cias musicais (semba, fado e música popular brasileira) e num passado 
cultural e linguístico partilhado, “De braços abertos” representa a colabo-
ração cultural como componente central desta nova identidade. A letra, por 
outro lado, reposiciona o tropo comum de hospitalidade como característi-
ca distintiva de ser “português” numa perspectiva global.
Figura 4: Frame do vídeo “De Braços Abertos”
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=S1vfiu9qJj0
Estes três exemplos demostram como, em diferentes momentos da 
sua história, a TAP recorreu à música para difundir diferentes ideias sobre 
o que significa “ser português”. Esta tendência pode ser igualmente obser-
vada e analizada na seleção musical incorporada no sistema de entreteni-
mento em vôo que é oferecido nos vôos de longo curso. 
a experIêncIa musIcal a BorDo Dos aVIões Da tap
Trabalhos recentes no campo dos estudos dos mobility studies pro-
põem pensar o conceito de mobilidade não só como corpos físicos que se 
deslocam de um lugar para outro, mas também como um recurso social 
e cultural que deve ser analisado enquanto experiência e prática corpori-
zada, como “uma forma de estar no mundo” (Cresswell, 2006). Na era 
global e digital, onde as pessoas, ideias, imagens, objetos e capital viajam 
além-fronteiras com uma facilidade nunca antes vista, é urgente pensar as 
implicações destas formas de mobilidade na nossa experiência do tempo 
e do espaço, nas práticas de residência (dwelling) e no próprio conceito 
de cidadania. Como vimos na secção anterior, a música é uma das formas 
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culturais mobilizadas ativamente pelas companhias aéreas para promover 
e construir certas ideias de identidade nacional. 
Os primeiros indícios da presença da música dentro dos sistemas 
de entretenimento em vôo nos aviões da TAP remetem à segunda metade 
da década de 1970, com a chegada dos primeiros aviões equipados com 
sistemas de áudio pessoais, o Boeing 747 e o Boeing 707. Estes sistemas 
permitiam aos passageiros aceder a vários canais de música nas suas pol-
tronas através de auscultadores. Nos primórdios da oferta musical a bordo, 
a seleçao musical era responsabilidade de um pequeno grupo de trabalha-
dores com inquietudes musicais que compatibilizavam o seu trabalho na 
companhia (como comissários de bordo, técnicos, funcionários, etc.) com 
a curadoria musical dos canais de áudio. Foi o caso do periodista musical e 
crítico de jazz José Duarte, que começou a trabalhar nos serviços de rampa 
da companhia e que durante vários anos seria o responsável dos conteúdos 
musicais para os canais de áudio. Numa entrevista cedida aos autores, o 
próprio Duarte relata como em muitas ocasiões aproveitava as viagens ao 
estrangeiro que a companhia oferecia aos seus trabalhadores para assistir 
a concertos e comprar livros e discos que na altura estavam proibidos em 
Portugal. Esta possibilidade de conhecer o mundo foi de facto uma das 
razões que impulsou Duarte – e muitos dos seus colegas de geração com 
os quais tivemos oportunidade de falar no contexto desta investigação – a 
trabalhar na TAP. O processo de confeção dos canais de áudio começava 
assim com a seleção dos álbums e das canções que integrariam cada um 
dos canais, feita frequentemente com base em critérios associados ao gos-
to pessoal. Por exemplo, José Duarte orgulha-se de incluir nos seus playlists 
temas e músicos na órbita da canção de protesto e da música de interven-
ção que naquela altura estavam censurados em Portugal, como uma forma 
de dar a conhecer a música portuguesa aos seus próprios compatriotas, do 
mesmo modo que aproveitou o seu trabalho de programador musical na 
TAP para divulgar a sua grande paixão, o jazz. A produção quase artesanal 
das playlists nestes primeiros momentos completava-se com a gravação da 
seleção musical em fita de áudio nos estúdios de som da própria TAP, pos-
sibilitando assim a reprodução posterior nos sistemas de áudio dos aviões. 
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Figura 5: Canais de áudio na revista de bordo Atlantis (1998)
Fonte: Museu da TAP
A partir dá década de 1980, a TAP começou a distribuir um folheto 
com a oferta de música e cinema a bordo entre os passageiros dos seus 
Boeing 747 e Boeing 707. Este folheto incluía dois filmes e seis canais de 
áudio: música erudita, música jovem, música de Portugal, tempo de jazz, 
miscelânea e temas de filmes. Esta divisão dos canais de áudio por cate-
gorias musicais manteve-se praticamente inalterada até metade da década 
de 1990, quando a incorporação de novos aviões bem como os avanços 
tecnológicos nos sistemas de entretenimento a bordo permitiam a amplia-
ção da oferta musical até doze canais de áudio. Foi também nessa altura 
que a produção dos canais de áudio foi externalizada para uma empresa 
de produção independente. Posteriormente a TAP assinaria um contrato 
com a Rádio e Televisão de Portugal (RTP), a empresa pública de Rádio e 
Televisão de Portugal, em virtude do qual esta última passaria a fornecer os 
conteúdos de áudio e vídeo para todos os vôos de médio e longo curso da 
companhia a partir de 2011. Atualmente, a TAP oferece nos seus vôos de 
longo curso doze canais de rádio – entre eles Portugal, Fado, Bossa & Jazz, 
Africa, Brasil, e World – e uma coleção de álbuns chamada CDteca com 
mais de quinhentos títulos, todos divididos em categorias musicais (com 
mais atenção para as ligações entre Portugal e o resto do mundo lusófo-
no). Além disso, os passageiros podem personalizar a sua viagem criando 
374
“De braços abertos”: a programação musical a bordo da TAP Portugal como produção inclusiva de lusofonia
Bart Vanspauwen & Iñigo Sánchez
as suas próprias listas de reprodução a partir dos álbuns incluídos nesta 
última. Por questões de espaço não podemos oferecer aqui uma análise 
aprofundada e sistemática da oferta musical nos aviões da TAP (canais de 
áudio e coleção de CDs), que sem dúvida enriqueceria a nossa análise das 
estratégias da companhia para transmitir ideias particulares sobre a iden-
tidade cultural portuguesa, em constante consonância com a sua própria 
identidade corporativa.
conclusão
Categorias e rótulos musicais podem reivindicar certos direitos, 
respeito e reconhecimento em relação a questões tão sensíveis e cruciais 
quanto identidade, autonomia e poder, além de estarem abertos à contes-
tação e ao realinhamento pelas pessoas que as definem e utilizam (Guest-
-Scott, 2008; Guilbault, 2007). Num contexto pós-colonial e neoliberal, a 
competição entre companhias aéreas globais (Hanlon, 2007; Staniland, 
2003) faz com que antigos legados imperiais e nacionais sejam negociados 
e reinterpretados para fins comerciais (Margerido, 2000; Miranda, 2002; 
Santos & Lopes 2006). Mesmo o avião sendo um dos últimos lugares sem 
estresse e (para muitos ainda) sem wi-fi, a TAP influencia os seus passagei-
ros com conteúdo cultural que não é neutro.
Como é que a oferta musical da TAP evoluiu e como a tecnologia 
estimulou isso? Da nossa análise dos canais áudio desta companhia aérea 
portuguesa – do amadorismo ao negócio, no cruzamento de mercados, 
culturas e nações – surgem vários exemplos de hegemonia e polémica nas 
representações sociais da história. Se olharmos para a forma como a iden-
tidade da música TAP foi construída, podemos observar um alargamento 
progressivo sobre o alcance da noção de “ser portugues”, de uma ideia res-
trita de portugalidade, uma noção relacionada à imposição do nacionalismo 
português às ex-colónias, para a ideia mais inclusiva (mas despolitizada) 
da lusofonia, uma noção geopolítica planejada e ligada ao eufemismo da 
língua para denotar o mundo lusófono pós-colonial. Esta mudança, argu-
mentamos, tem sido primordial não só para redefinir o valor de mercado da 
TAP na sua transição de uma companhia aérea nacional para um jogador 
global em uma indústria cada vez mais competitiva, mas também para os 
próprios portugueses em repensar o seu património cultural e histórico. 
Aliás, esta ideia é confirmada nas próprias palavras da TAP nos slee-
ve notes da Coleção CD TOP Executive (2008), onde a companhia se as-
sume como instrumento fundamental nas ligações e aproximação das 
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comunidades. E para além da sua principal vocação [transportar], argu-
menta ter precisamente como propósito “incentivar o intercâmbio cultural, 
promovendo assim a língua e a cultura lusófonas” (texto extraído do encar-
te do referido álbum). A sonoridade resultante desta fusão musical única 
permeia a experiência auditiva a bordo. Pode-se argumentar que a seleção 
musical cuidadosa e calculada prescreve, sem explicitar-se, uma noção de 
“lusofonia musical” que evidencia a existência de uma comunidade afetiva 
de músicos lusófonos de diversas origens. 
De facto, a identidade musical da TAP baseia-se nas afinidades cul-
turais existentes para fidelizar e informar sua comunidade transnacional 
de clientes. O motto “De braços abertos” parece ser, muito mais do que 
um mero slogan mercantil, uma chamada para uma produção mais inclu-
siva de lusofonia para definir o que significa ser português e lusófono no 
mundo de hoje, caracterizado por mercados linguísticos com afinadades 
históricas e culturais, países e diásporas e todos que estejam interessados 
no português.
Divulgar a dimensão cultural da lusofonia torna-se, assim, não só 
uma questão estratégica fundamental (Lopes, 2011) como também um fa-
tor de relevância económica (Pereira, 2011), fazendo com que para muitos, 
a TAP se torne, “mais que uma empresa, uma ‘national equity’” (Coelho, 
2006, p. 60), que no jogo entre espaços, mobilidades e afetos linguístico-
-culturais, une comunidades imaginadas a práticas coletivas (Adell, Bendix, 
Borlotto & Tauschek, 2015; Adey, 2010). A companhia aérea tenta, assim, 
não só dar novos significados à complexidade da pertença europeia e lusó-
fona, como também à descoberta dos outros e de nós mesmos (Macedo, 
2013; Maciel, 2010; Sassatelli, 2009; Sousa, 2015; Vanspauwen, 2017).
A música implica harmonia mas também revela tensões, constituindo 
entre-lugares onde antigas tendências imperiais e ideais neoliberais se en-
contram. Através de “De braços abertos”, a TAP promove um novo hino na-
cional que deixa as armas de lado e em vez disso media cicatrizes coloniais 
e estereótipos pós-coloniais. Assim, ela se apresenta como uma verdadeira 
interface da lusofonia que promove uma constante actualização daquilo 
que foi, é e será “ser português” no mundo.
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